
• REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO 
, 

CENSO DEMOGRAFICO C. D. 

Rccen1e•mento Geral de 1 .º de Setembro de 1940 
1.03 

BOLETIM INDIVIDUAL 
DECRETO-LEI N.0 969, de 21 de Dezembro de 1938: 

Art. 5.0 - As declarações prestadas para a execução do Recenseamento, ressalvadas as que se destinarem 
expressamente a fins de cadastro, terão caráter confidencial, não Podendo ser objeto de divulgação, que as individualize 
ou identifique, nem fazer prova contra o declarante. 

ESTADO OU TERRITÔRIO ______ --- _ ------- _ -- - - - - ______ ------ -- Município. ------------- •• -- . _ - -- ____ __ . _____ ----- __ ------

Distrito ---- Zona ---------- ----------------- - --------------------- - -----

Localidade____ __ ___ __ __ __ ___ _________ ---·------ ------· ------------ ---- -- - --- -------------- --
(Catecoria - cidade, vila, arraU.I, povoado, col6n1a. f.......S., etc. - e nC111e) 

Bairro·-------- -- ---- - --- --- ----- - ----- ---- Situação ______ •. ------- _ - - - - Setor centitário n.•------------
(Urbana, auburbana, rural) 

Boletim n.0 
•• • ---· 

Agente recenseador n.0 _: _________ _ Lista de domicilio coletivo n.0 
-- - - ------- -

NOME DO ESTABELECIMENTO OU INSTITUIÇÃO ____ __ ·- _______ ----------------------. __ -------- ________ ________ ___ --- ••• __ • 

LoeJadouro -- -- ------ - ---- - ------ - -- _ • ---- ··---------- . Pr&lio n.•- - -- ··--·---
(C•tecori• - l>'"aça, avenida, rua. cetreda, ladeira, m0tro, etc. - e nome) 

Trecho entre o loeradouro •• -------------------------- ---- ----·-- e o logradouro . ______________ ___ _____ ____________ ______ ____ _ 

O respons~vel pela entre&• e devolução do boletim __________ __________________ _ 
Auinatura 

PARA USO DA REPARTI ÇÃO 

Quarteirão n .0 ••••••• --- Face n.• .. _____ --· 

QUESITOS DECLARAÇÕES 

1. Nome e eobreoome •• • ••.•....••......................................•.••• • ..•...........•.. 

2. Sexo •••.••...••.••..•.••.••••.•.•• • •...•......•• •. ••..•..••.......•......••.•••• • .••.•••... 

3. Data do oaecimento (dia, m~ e ano).. . ..........................•.•••.........•.•.•.•. • •.•• 

4. Se o recen~o não eoubct a data do nascimento, declarar a idade que presume ter •• •...••..•.•• 

S. Qual a ooodiçlo do rte:eneeado no dcmicilio? •..•......•••..•...••••••......••••....••..•..••.. 

6. Côr .•...•••.•..•...•.......• .....•••• . .•• • ••.••.•.•..•..•.......••........•.•.•••.•.•.•.... 

7. E' surdo-mudo? E' cqo: De oucença? Por doença? Por acidente? ............••.......•..•.•. 

8. E' eolteiro? Casado? Deequitado? Vi6vo? .................................................... . 

9. Se teve Ctlboe o.a.tcidoe vivoe, declarar quantoe .•.•.• .. •....•....•..•.......•.••• • •••••....•.... 

10. Se teve Ctlboe n&Kidoe mortoe, declarar quantos ..•.•....•.......... .•..•.•• • •..........•...••. 

11. Idade em anoe completOI na data do nascimento do primeiro filho ....................... . . .. . . . 

12. N6mero de nlhOI VÍVOI D8 data do recenseamento ......................•..•••...•............. 

13. Se o receoeeado na11eeu no Brasil, declarar o Estado; se no estrAngeiro, o Pa{s .•...• •• ••.•..•..•• 

14. Se o pai do recenseado nasceu no Brasil, declarar o Estado; se no estrangeiro, o Pafa .••.•....... 

15. Se a mie do recenseado nasceu no Brasil, declarar o Estado; se no estranceiro, o Pafa ........... . 

16. Nacionalidade: Bra1ileiro nato? Naturalizado brasileiro? Se estrangeiro, de que Nação? . ......... . 

17. Se f Cltnul&eiro ou brasileiro naturafu:ado, em que ano fixou resid~ncia no Bruil? •• •..••. •••••• • 



QUESITOS 

18. Fala COITCDtemeotc o portujtUb? ...............•.....•...•.•..........••.•..••.•.••...•• • .•.. • 

19. Que lin&ua fala habitualmente no lar? ..... • . .... ..............•...••.•.•.•••...•..•.•........ 

20. Rdi&iio ............... •. •.•....•.....•.•. ••. ....•....•............••..•••••••.••.•.••...•• • 

21. Sabe ler e cte:reVer? .....•.••.•.•.....•.••••........•.•.•••.....•...•.•.•••..•..•.•.•....••.. 

22. Ead recebendo inatrução? ••..•••••...•..•..••••....•..•.••.....•..•...•.•••••....•.•••••.•.••• 

23. De que &rau ou ei.~e ê a instrução que recebe? ..........••..•.....••••.•......•....••...... 

24. Onde n:ccbe inatruçlo? No lar? Em estabelecimento público? Em estabelecimento particular? ..••• 

25. Possue al&um curao completo ou cllploma de estudos? Qual ? ................................. . . . 

26. Se não terminou os estuda., cm que grau os interrompeu? ..•....•...••••.•••.• • •••... • ..••..••• 

27. Habilitou·IC praticamente cm alguma arte ou oficio? Qual? ................. .. ................. . 

28. Qual a profissão, offcio, cmpreao. cargo ou função principal que ncrcc?.. . . ..•. .• .... • .•......• 

29. Em que ramo de atividade exerce esea ocupação principaJ ? .•..•••••..•.•.•.••••.•.•••••.•••••.• 

30. Em que local de trabalho (crtabelccimento, acrviço, repartição, etc.) exerce a ocupação principal? •..• 

31. A ocupação principal 6 direta ou indiretamente rcmu.ocrada? .. • .... •......•..•.•.••..••••••...•. 

32. Na ocupação principal l: empregado, cmpre&adOT ou trabalha por conta própria? .....••••.•••...• 

33. Se tenl al&UJJ18 ocupaçlio auplClllentar, qual l:? ... ....•.•••.•...•••••••••••••••••••••••••••••••• 

34. Em que ramo de atividade czcrce a ocupação suplementar? .•••..•...••••...••.............•.•• 

SS. Em que local de trabalho (estabelecimento, 9Cf'Viço, repartição, etc.) czcn:e a ocupação suplcmcntlll'? •• 

36. A ocupação suplementar l: diret. ou incfü'etamcnte n:muncrada ? •. ••.•...••.. • .•.•.•.•••• • ..••••• 

37. Na ocupnçilo suplementar 6 empregado, emprqodor ou trabalha por conta própria? ..........•.•. 

~ c--:::-n• ....... .:,;;,, ................... ~~~--~,...,~~-~ ........ ,_,~~-=-.,---
'38. Pertence o algum sincllcato? .•..••.. . .•.•••.•..•...••.•.......•.•...•.••.• • •.•• • .•..•..•..•.•. 

39. E' proprictério de imóvel: Urbano? Rural ? .......... . ........................................ . 

40, Percebe algum beneficio de prevíd!ncia eocial? •••...•.•..••....•......•.•.•..• •• ...•....•...... 

41. Em que quo.lidade: ApOScntado? Jubilado? Reformado? Pensionista? ...................... . .... . 

42, Contribuc, pessoalmente, para instituição oficial de montepio ou previd!ncia? •••.•.....••.....••• 

43. Estâ acaurado, cm companhia particular, aõbn: a vida ou contra risco de acidente pcsaoal? ••..••.• 

44. Se ~ mocador do domicfiio, e estã ausente. em que Estado do Brasil ou Pala eatranaciro ee encontra? .. 

45. Se nlío l: morador do doinicllio, e cttA presente, cm que Estado do Brasil ou Pafa catranaeiro rcaide? .. 

DECLARA COES 

A83inatura do recenseado ou do rNponsAvel pe!D.s declarar;tsea ______________________________________________ • -------

l'erificado - () 8'ento recenseador ______________________________________________________ _ 

DISPC>SIÇÕES PENAIS (Decrcto-lci n.0 969, de 21 de Dezembro de 1938) 

Art. 4. 0 -Todos oa indivíduoa. civilmente capa•e11, domicilisdoa, rt'!:tidentes ou em trAnsito no território nacional, 
bem como oii brasi/eirOJJ Bu8entes no estran,etro e B8 pesso11s íurldicas escabele.J1das ou representadas no paJs, 560 obr1,11dO#I 
a prestar as declarações que lhes fortJm solic1tndas. para os fins do rtJCenstJamtJnto, incorrendo, em caso de recusa, 4Ulênc10, 
soneAupilo, fal:sldado ou emprdao de tOrmos evasivos ou irreverentes, nas •eauintos penas: 

§ :1. 0 - So o infrator for pessoa tisica: 

a) multe de cem mil r~iii a um conto de r6is, nOJJ casOJJ de soneto.~o, falsidade ou emprllO do tllrmoa evasivoa 
ou irroveronte11 na declaraçllo pr"3tada; 

b) detenç6o pessoa/ no caso de recusa ou eilllnr:io, como meio compulsório para prNtar a declarat;So solicitada. 
instaurando-ae, ao C1Jbo de :14 horas, ae persistir, proceaso penal pelo crime de dtMObodi6ncia . 



QUESITO 26: Se DÃO WnWnOU OI estudos, em que rra.u O!I lnteJ:
rompeu? - Responder: PrimArlo, secundArio, superior reepec~1va

meute para os cuo. de pessoatt que h&Jam o.1>8.ndollll.do oe estudoe 
qua.ndo m eegulam .noe ~ de qualquer dos graus lndlc&doe. 

QUESITO Z'J: Ba1'lliton-se praticamente em aJruma arta ou ofi
cio? Qualt - So o re<:Oll&eado tiver telto aprend.lze.ge.m em a.lguma 
atte ou oficio, deverâ ser declarada 11. natureza dessa prepal:'t\91!.o, 
~mo respos~ ao quesito, a.Inda que DA.o utuu:e êle etetlvamente oe 
conheclment.oa adqutrldoe. 

QUESITO 28: Qual a profbslo, otil;to, emprêgo, cargo ou função 
principal que exerce? - Para. 08 t1n9 <to r~nsea.mento, todo o tra
balho utU constttue uma ocupaç&o reglstrâvel, desde que tenha al
oanee SõCl&l, seJa em beneficio da COletlridade, soJa. no da !am.lll&, 
aeJa no do próprio individuo. Oe quesitos relatlvoe à ocupação prt.u
Clpal subentendem a que o recenseado exercer exclusivamente. ae 
tiver uma só, ou, se êle ilver m&b de uma, a quo considerar mats 
lmp<>n:ante, levando em conu a sua. posição na sociedade, os BeU!I 

tnteresses ec-Oll0m1coa ou outro q_W\lquer motlvo. no seu entender. 
relevante. A declaração em resposta ao quesito seri., conaequente
mente, a prorl.saão ou função ún!Ca que o receNt:ado exercer. se 11ão 
tiver outra, ou a. principal, ae &e <1edlas.r a. ma.ia <te uma ocupação. 
Cogita-se de obter, pelo r&g1s1'ro <lo quesito 28, uma prime.Ira 1n<11ca.
ção do tra.balho executado a~v6a da declaração do cargo exercido, 
da função ou do serviço prestado no mmo de atividade a que se 
de<llcar a pessoa referida na 1n!ormação. De acõrdo com êsee critério, 
uma l)e!l8oa que trabalhar na agricultura. será recenseada como a.<1-
mlnlstrador. rettrelro, campeiro, traba.Jllador de enxaãa, proprietário. 
arren<tatárlo, etc.; o Individuo que tra.ba.lhar na Indústria de tecidos, 
será receneea.do como tecelão, cardador, tintureiro, etc.; o que exercer a 
eua atlv1dade na 1nd1Utrla de madeiras poderá ser ·um marceneiro, 
um carp1nte1ro, um serra<tor, etc.: o metalü.rglco figurará uo boletim 
eom a sua tu.nção de terreiro, caldelrelro, i'wl<11dor, lamJna.dor, eic .• 
aa pessoas que exercem profissões liberais serão recenseadas S0"'1J1dO 
e6886 proflsroea - ma.gtstrado, tabellão, médico. advogado, sacerd.ote, 
etc.; os militares seráo recemieMl.OA, &egun<to oa seus posto&, e n.sstm 
por dtanto. A caracterl>lação completa da atividade protlss!onal será 
dada pela. comb1naçáo dos regtstroe do quesito 28 com 08 doa sesum
ies. de ws. 29 a 32. 

QUESITO Z9: Em que ramo de attvldade exerce a ocupa.çlo prln
cfpalf - Um determinado cargo ou fUnção )>0<1eri. ser exercido em 
ramoe d• at!Y1da4• d1ferentee, de modo que a declara.9&o do quesito 
» nlo buW. para claaaltlc&r o receuaeacto. Beçonda-ee pols, n~te 
•ueelt.o, o ramo d• atividade em que tle axer>oe a llU& fWl.çio ou 
oarao como, J>Ol' oxem.plo: qrlc'Ultura, Clriaçi.o, MP o pe.ca, indõatrla 

utrau..... •nora!, lndlletrta 1;6xtU, ceu.ros e pelea, madeiras, meta
lurgia. cerâmica, produtos qulmlcos, produtos allmentlclos, vestuA· 
rto, mobU!ário. produção e tranam..lsSão de energla, lndú.~trl&a grâfl
caa. transportes marltlmos, tran&port.es fiuvlais, transportes terres
U'e8, tramportea aéreo!I, correios, telégratoe, telelones, comárcto de 
tttuloe, comércio de moeda.a, corretagem e comlss6ea. comércio de 
mercadoria.li, exército, armada. pol1cla, bombel.ro&, administração in1-
bl1ca eetadual, adminlst~ pública munlc1pa.I. adm!DJ>itmçã.o pa.r
"cular, protl.MÕOIJ 11beral.I (J'ellglosa.s, JudlcltrlU, méd!.caa, mag1Bte
nals, d• clên.claa, leuas e al'tea). aerviço doméstico, etc. 

o. exemplOA apreaentadoe visam augertr um critério sumârlo <te 
claasltlcaçf.o para os ca.sos par'l'e.n'tura ocorre.nwa, tcndo--&o sempre em 
't18ta <teflnlr o ra.ino de t.~1v1dade do rece.n-40 de acõrdo com oe 
elementos obJetivoe que proporolona o conhecimento direto <1aa 8Ul\8 

co11dJçôE:B de ~rabalbo. 
QUESITO 30: Em que local de trabalho (estabelecimento, serviço 

ou repartição, etc.) exerce a ocupaçã.o principal? - Decle.:re-se de 
maneira preoLsa o local onde o recenseado t.rabalht. como, por exem
plo: "ta&en<ta. de criação", "cbJ.cs.ra de Jloree", "mina de carvão de 
pedra", "uelna de aç'llcar", "oficina de &utom6ve18", "fábrica de ma
laa". "padaria", te.rm&cla", "casa de ea'iide", "estaleiro de con&trUçâo 
n&val", "escritório comerctal", "armazém de vendas". "c;;crttó!'to de 
oonstruçõee ctvJi;", "coDBUltórlo médlco", "estrada ae ferro", "servi
ço de õntbua", "11ervlço Ambulante", "ea;e.belecl.mento de enstno". 
"teatro", "rectaç&o de Jornar. "repartição p~bllca tederru", etc. 

QUESITO 31: .4 ocupaçào principal é direta ou indiretamente 
reJDWlera.da ? - Entende-se por ocupação remunere.d& aquela me
cSJ.ante a qual a peeaoa que a exf!J'Ce pcxcebe uma rcmWJeração pelo 
trabalho executado, podendo eeea Jemunersção ser em moeda ou em 
utllldade equivalente. O têrmo remuneraçio não 6 aquJ empregado 
no eentlcto de nuclJ:nento ou ll&lárto, m&11 no de uma. compensação 

pelo trablllbo eJ1:ecutad.o. A rcmunei:açã.o d.lreta 6 a que o trabalba
<tor rec<lbe como paga ou lUGl'O 1Jnedl&to da ocupa.çio exercida; re
muncra9'o Indireta é a que bene!lcla o trab6lll&dor, aumentando a 
rerula do Chefe da familla de que êle faz parte, a cujas expensaa 
vlve e a quem auxlll& no trabalho de que provém a aludida rendt., 
eem receber salário pelos gcrvlços prestadOll. 

De acôrd<> com êsse conceito, os filhos do agrtcultor ou do ln
<1 u.strlal, que o awc11iam gratuitamente na. emprêsa de que provém 
a renda do Ia.r, devem ser cons1derados como pessoas exercendo uma 
ocupação lndlret.am1mte remunerada. Idêntico critério ae apllca àe 
espõsas que auxwa.m o marido na exploração ecOilOm.tca de estabe
lecimentos agrfcolas ou Industriais. Não se verttlca o mesmo, entre
tanto, em relação aoe serviços Inerentes a condição de aona.s d.e casa 
que são. por sua naturo2'1., gratuitos e .não sera.o levados em conal
dera.çâo no càlcu1o da população ativa. Nessas oon41ç6ee e.a esPôeaa 
que auxiliam o marido na ocupação de que êsse aufere a renda para 
eustento d.a familia. serão registradas no boletim de !amflla como 
tendo duas ocupações; uma, gratuita, a. de donas <te ca.sa e outra, 
tndlretamente remunf)rada, a Que exercem como elementos integran
tes d.a população ativa do eetabelootm.e.nto. 

QUESITO S2: Na ocupação prlncípal 6 empregado, empregador 
ou trabalha por conta própria? - A Tesi>osta a êsse queetto serâ 
••emprega.do", se o recenseado exercer a sua. ocupação em beneticto 
de outrem, ou a serviço de l.n.lltltu1ções, como 08 tunolonArtos p'll
bllcoe, medl1mte aalãrlo !lxo ou por tt\re!a.. "Empregadores" são as 
pessoas que exercem a sua pro!lssão por conta própria., me.a com 
auxlllo de empregados assal.artadoa. Como trabalbador por conta pró
pria são considera.dos os prottssionala que enrcem & eua ocupação 
isoladamente ou com a aJuda, não diretamente remunerada, de p68-
soa.s de sua familia. 

QUESITO 33: Se tem alguma ocupação suplementar, qual ê? --
0 critério para os lan~entos nesta colu.na. é análogo ao recomen
dado na.s l.n.lltruçõea relatlvaa ao quoatto 28. 

QUESITOS 34 a 37 - Apll.cam-so a08 demaia quesltoe concer
nentes à ocupação suplementar os crttérioa recomendo.doe com re
ferência à ocupaçAo principal, COllStailtes dos esclareclmentoe sõbre 
os quesitos 29 a 32. 

QUESITO 38: Responder "elm" ou "não". 
QUESITO 39: So o recenseado possuir imóvel. declarar & espéole; 

responder "não" no caso contrário. 

QUl':SlTO 40: Percebe atpm benetlcio de pre'ridbcia sodalT -
Por Mnetfcto de prevtdêncte. soc1al entende-11e a renda. que o reeen
&eado perceber proveniente doa cofres pllbllco8, pe.ra a.mpa.ro aoe aer-

vldores do Estado retire.doe da vida ativa por lnvalldez ou outrOI 
motivos prevtatoe na let. ou que receber de fUndos espectals mantt
<toe por contrlbulções obrl.gatórla.s em favor dos próprios contrlbuJn
têli ou de sua tamflla. Exemplos; o montepio dos tun.ctc.nários civis, 
os vencimentos d.os ELpooentados, reformados, ef.o., os auxillos pagos 
aos operârlos pela.S callCaa de pensões e apoeentad.orlaB e outroe be
ne(fctos dêsae gênero. 

QUESITO U: Em Que qualidade: Aposentado? Jubilado? Refor· 
mado? Pell$lon4ta? - A resp0&ta 11. êese questto !toa.rã prcJudlcadJl 
ae !Ot" negativa a do precedente. No ea4IO attrmattvo, eaoI.e.reça-JJe • 
~ta qua.Ildade do recen.grodo de acõrdo com os C8808 prevtstoe no 
quesito. 

QUESITO 42: Contribne, pessoalmente, para Instituição oflcbJ de 
mnntepio ou prevldêncta? - Declal'8.I' .no caso afirmativo. de Qual daa 
lnst1tu1ç6es mencionadas no quesito é o recenseado contribuinte. 

QUESITO 43: Está segurado, em companhla putlcuJar, sôbre a 
vida. ou conta .,isco de acidente pe~soal? - A resposta não dovert 
1Dcluir os seguroa <te previdência social, referidos no quesito anterior. 

QUESITO «: Se 6 morador do domtcruo, e esti. au.sente, em que 
Estado do Brull ou País ei;trangeh'o se encontra? - Se o morador 
estiver &UBente no dia. do Recenseamento - em vlslta, em viagem, 
doente no hospital, etc. - compete ao responsável pelo domicilio. ou 
eeu representante, declarar, como respoeta, o Estado do Brasil ou o 
PaJs estrangeiro onde se encontra o mOJ'Sd.or ausente, de quem atn
d.a menctonari o nome completo e a condlçll.o no domlcllto. 

QUESITO 45: Se não é mondor do domicfllo, e esU. presente, em 
que Estado do Brasil ou Pa.fs estrang:ell'o reside? - Aqui a. pessoa 
pessoa avulsa recenseada registra.ri o lugar de sua resldêncta habi
tual. caao não more no dom1cll1o onde paaaar a noite de 31 de Agos

io para 1.0 de Setembro de 1940. 

HISTÓRICO DA PESSOA AVULSA FIGURADA NESTE MOD~LO 

Baul Mmdu l'erraf.Ta, rcti(to por negóci0.9 na cidade de Stfc Paulo, 
P<J3.!0u a noite <U 31 d4 AgO-'to "ª'ª 1.• d4 Setembro como h.óspe<k 
do Hotel Brasil. 

Nasceu a 5 do A.bril de 1$KJ3 em Nt~, capttcil do Bttado do RIO 
de Janeiro. E' ~ cdr branca e n4o tem o: defeito• /bicoa pretrlstoi 
no Boletim. 

Set.1 j)1"1melro casamento tro=e-lhc tr~t ftih.os, o primeiro do1 
quaá, 14 taiecido, na.tceu quando o <1ecl4rante ttnha 25 anos. 

•• filho de JXJ{ portug~ e d4 m4e fluminems. Sab• ler e escre
r>er e 'Pf'O/ea1a e rel{g(IJo católico romGna. 

Poa.tUe curso primário, ten4o abandonado os estudos secunddrio3 
na tet-cara sttriB. Habilitou-se depois como mec4nlco, <;1/fcfo que 
também deb:ou. 

E:z:Brce atual~nte, como oeupaç4o ,,rincfpal, a prot~slkl de cai-
zeiro-vlo1antc de uma firmo cmnercfal de inatn.imentos agrdnoa, qiu 
Ih.o paga orcten<Jlto e percc-ntagem dôbre as ventlllll. 

R~ide em Cam,,iTIO$, cidade "au!l8ta, onde é proprletdrlo de 
tmóvcl rural, e e:z:ploro. assbtído por suo aegunda esp&a, um.a pen-
14o que também fornece comfda a domíoflfo. 

Nfio pertence a aindicato, nem recebe bene/fcto de" prevl<Mncús 
1ocfat, tendo um uguro de vf4a 11 outTo contra acidente& pessoafJI. 

~D. 1.06 

• • . 
REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO 

CENSO DEMOGRÁFICO 
1 

C. D. 

Recenseamento Geral de L0 de Setembro de f940 1. o 3 

BOLETIM INDIVIDUAL 
DECRETO-LEI N.0 969, de 21 de Dezembro de 1938 : 

Art. 5.0 - As declarações prestadas para a execução do Recenseamento, ressalvadas as que se destinarem 
expressamente a fins de cadastro, terão caráter confidencial, não podendo ser objeto de divulgação, que as individualize 
ou identifique, nem fazer prova contra o declarante. 

ESTADO OU TERRITÓRIO------~--~ç; ______________ Município ____ ~--~-----------------------------· 
r>istrito--.-~?-~----------------------·----------------·---- Zona------~-~--------------------------------·-----------·· 
~ -GÚ- t'P'- ~ 

Localidade____ _ • _ ----------~~-------------------------------------------------------------
CCatcgorla-cidode. vila, arraial. povoado, colõnla, fouenda, ~.- nomel 

Bairro ____ ~-7~---- Situação ••• _~~--------------- Setor censitário n.0 __ Z~--t:'·-r--~--. ..; ___ -;;_ t'Urbann, auburbana, rur..O 

Boletim n.0 ---~d____ Agente recenseador n.º---~7-_____ Lista de domicilio coletivo n.0 __ .z_ _____ _ 
NOME DO ESTABELECIMENTO OU INSTITUIÇÃQ ____ ,~~--.%9-~d------------------------------------------

1..ogradouro ____ ~--~~~-~---------------------------------------- ----------- Prédio n.•_'?':.~~.tf'_-
(Catci:orb\- praça, avenida., ma. estrada, ladeira, morro, etc.- nome) 

Trecho entre o loit'adouro ___ ~-~-~~-- e o logradouro.--~--JT7~-------------·--· 

O responsâvel pcln entrega e devolu~o do boletim ___ ·-~~---~------------------------------------. 
(Auinalura) 

PARA USO DA REPARTIÇÃO 

Quarteirão n.o ____ ------ _ Face n.0 _____ ----- _ 

QUESITOS DECLARAÇÕES 

1. Nome c sobrenome ...... : .•............... , ................................................ . 

2. Sex<> ••....•. ·: .••..•....••........................................................ .. ...•.. 

3. Data do nascimento (dia, ml's e ano) ...................................................... .. 

4. Se o recenseado não souber a data do nascimento, declarar a idade.que presume ter ........... . 

5. Qual a condição do recenseado no domicilio ? .......•••.•...•...........•....•......••••...••• 

6. C6r .......................•.............•................................................. 

7. E' surdo-mudo? E' cego: De nascença? Por doen~? Por acidente ? ...............•....•..••..• 

8. E' solteiro? Casado i' Desquitado? Vi6vo? ..................................•. ....... ....... . 

9. Se teve filhos nascidos vivos, declarar quant<>S............ . ........................•........ 

10. Se teve filhoe nascidos mortos, declarar quantos ............................................. . 

11. Idade em anos completos na data do nasci~ento do primeiro filho ...............•............. 

12. Número de filhoe vivos na data do recenseamento .................. ........ ................. . 

13. Se o recenseado nasceu no Brasil, declarar o Estado; se no ::strangeiro, o Pais ................. . 

14. Se o pai do recenseado nasoeu no Brasil, declarar o Estado; se no estrangeiro, o Pais •.... ...... 

15. Se a mãe do recenseado ná.sceu no Brasil, declarar o Estado; se no estrangeiro, o Pais ......•... 

16. Nacional.idade: Brasileiro nato? Naturalizado brasileiro? Se estrangeiro, de que Nação? ......... . 

17. Se ~ estrangeiro ou br83ileiro naturali.tado, cm que ano fixou residência no Brasil? ............. . 

~/!~~-~ 
___ c.dtew.5'~~-----
_Q~-~-~-7.7-P-.t 

------~~-------· 
------~~~--------
-------~--------------
-------~~---------
------------~---------·------

o 
-----------------------------
----------~_:$:. _____________ _ 

.2 -----------------------------
---~-~~---
-----~----------
---~~~-
--~~------------
-------------------·---------



QUESITOS 

18. Fala correntemente o portuíiu~? .•..•.•.••••...•.....•...••••••••.•••••••••••.•••••.••.•.••• 

19. Qw: ·lingu.a fala habitualmente no lar? ...........•..........................•..•.•.• , ••.•••.. 

20. Rell&iio ...•.....•..........•..•.........•.•...............•..•....•....................... 

21. Sabe ler e cacrevu i' ........................................................ . ....... .... .. . 

.i2. Elti n:ccbcndo instrução?.. . . • . . . . . . ••.•..... .• •....••••••.••••••••••••••••••.•••.•.• . ••.•. 

23. I>e que grau ou ~e 6 a lnttrução que n:cebei': ............••........••..........•......•. 

24. Ondo recebe lnatrução: No lari' Em Cltabelcclmcnto p<ibllco? Em atabelcdment;o ~? ... . 

25. Pouuo alaum cuno completo ou dlplom.a de c:ttudol? Qual? ................................. . 

2CS. So Dlo tennlnou oe catudot, em que iJ'&U OI intmompcu ? ••••.•••...•.•••••..•••.•..••••••.•. 

27. Ba'bllltou-to praticamente cm al;uma arto ou oflclo? Qw i> .•••• , •• , ..................... , •••• 

28. Qual • prol'Wf.lo, oficio, cmprea;o, carao ou ruaçao priDclpel que CR:rCe? .••••••••••••••••••••.•• 

21J. Bm quo ramo de ativldudc uerce eua oc:u~çllo prlnclpal ? ••......••.•.••••••••.•.•••.•••••••• 

so. Em qWJ local de trabalho (cttabelec:lmento, 1crvlço, repardçlo, cte.) eurce a ocupn;flo prindpal '1 ••••• 

li l. A ocupaçllo prlnclpad 6 direta ou indlretamcnto remunerada? ........................ , ....... .. 

U. Na ocupuçllo principal 6 empregado, emprqador ou traba1ba por couto ~:ai> •••••• •• •••••••• 

83. So tem al11uma ocupacão 1uplcmentar, quo.l 6? ....................... , ..................... .. 

M. Em que ramo de atlvidodc a:cn:c a ocupação mplementar ? .................................. . 

35. Em que local de trabalho (cstabelcclmc:nto, ecrv:iço, repartis;lo, etc.) exerce a ocupaçlo mplcmentar? 

36. A ocupação auplcmentar 6 dirctil ou lndlrc:taroente remunerada? .......•...••.•..•••...•.•..••. 

37. Na ocup11ção suplementar 6 cmprc&ado, empregador ou trabalha por coom própria? .••.....••••. 

38. Pertence a algum aindicalo? ....•.........................................••.••••••••.•.••.• 

39. E' proprietário de imóvel: Urbano? Rural? ...........................•..•.. . .••.•... . .•. ••• . 

4-0. Percebe algum beneficio de previdancia social? ..............•.•.......•..••.•..........•..•.. 

41. Em que qualidnde: Aposentado? Jubilado? Reformado? Pensionista? ..•• ••• .•.••••••••.••• ••••. 

4ll. Contribue, pessoalmente, paro instituicão oficial de montepio ou previdêncitl? ••..........•.••..•. 

43. Eatll segurado, em companhia particular, aObre a vida ou contra risco de acidente peasoal? .•.••• 

44. Se 6 morodcir do domidlio, e estã ausente, em que Estado do Brasil ou Pal4 estrangeiro se encontra? .. 

45. Se não ~ morador do domidlio, e está presente em que Estado do Brasil ou Pw est:rnngeiro reside? .. 

DECLARACÕES 

-------~------------
----~---- ·--
~-~~ 

~· 
----------~-------·----

------~---------------
------------------------------
------------------------------

~~~~ 
~~-~-~'(\0!~ 

~Ui.<::.~~
•. -~~f--'-~!~----· 

:~i,, 
-~-:----· 
.:t+..'H~':.":::9~. 
____ .@~~--

----~----

--------~-------------
-------~----------
--------~.ç ____________ _ 

----·------------------------~ 

----~-~------

Assinatura do recenseado ou do responBA.vsl pol11s declara~s---~~~...ç~:.<:.~--~-------· 

v.ru,,,...- º ._ .. _,...,.,., _____ ----r-A~------ _____________________ _ 
DISPOSIÇÔES PENAIS (Decreto-lei n.'' 969, de 21 de Dezembro de 1938) 

Art. 4.0-Todot!t os lndlvlduos, çivilmente Cllpazes. domic11i.'lrfos, t~ /dente.a ou cm trlJ.nR:to no território nacional, 
bom oomo os br1Mileiros ausuntea no 0$tranaeiro e as pessoas jurfdicm• C"tª'" '•ddlJS ou rep ~r1tndas no pall!, do obrigados 
a prestar as deolaraç<Ses que lhos /orem t.t01icítadas para 0<1 fins do recem;coumento, inc;orrendo, em caso de rectr&a, &Uinoio, 
eoneia#[o, falsidade ou empr6/l0 de t&mos evasivOB ou irreverentes, nas soauintoa JJ"nlltl: 

........................... 
§ 2.0 Se o infrator for PoNOa fl6lca: 

a) multa de cem mil r6is a ru:n conto de réis, nos casos de 80neiar;lfo, falsidade ou empr6'1.0 de t&moa evaaivos 
ou irr-erentea na deçlaraç6o prestada,· 

b) deteni;Xn pesMHÚ no oaao de rec:usa ou silêncio, como meio compulll6rio para prestar a dec:l&raç/lo t10üoitada, 
inataur/Uldo-41e, ao cabo de 24 horas, ee peni•tir, proc.e.so z>"na/. pelo crime de dt#JObedi6ntJia. 

INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO BOLETIM 

O que se. entende por pessoa avulsa - O lugar ondo moram, sob 
o DM!&U:O teto. pí<k'IOOS ou tamill&s sob uma disciplina comum, cona
tltue um domlcillo. !:8ic poderá ser particular ou coletivo. O partt
eular 1§ o de uma 66 ram.llla OOllSltârla, !armada por pessoae Ugndae 
ao Chefe dll tamru. - uomem ou mulher que II11Lntém a oaaa -
por laQO!I de pt>.nmtesc-0 ou subordinação doméat'lca. Exemplo • uma 
e&11& do :ramntn comum. O coletivo ê o que serve de moradia a 
pessow1 ou :familie.e que poo'em. ou não, estar entre et ligadas por 
1aÇOe d~ pare:ii.,300 e cuja d..;>endêoc!a paro eom o chefe do domlclllo 
ae restringe ao que lntettssl\ à c11sciplins da colet.lvtd.ade e à zeall.zll.ção 
dOI aoua una nào domésçICOô. EJ:empl0& : um hotel. um ortanato. 
uma p1:nitencl.irla, etc. 

~us Todo o lndlv!duo que ocupar depeodêncla da dom.lo1Uo coletivo, 
tem tor n- hobttaçllo outraa peaaoaa a seu cargo, sori cOJ1.1iderado 
"peei<oa avuiea" e recenseado no Boletim tnCU'fidual. &si• boletim, 
portanto, 16 ee apllca. u p~ avuJ.aaa que, na nol" de 31 de 
AIJOlto para 1.0 dl' Setembro. ta.eram pa.ne da população d• domlonto 
oolutlvo, •t>Jll oomC1 tnl'lrll.dor - Pl'•llnte ou tcmporarlamllllttl a.uaon• 
w -. toJ" nn qu,.1111.lldn do bOlpede. 

A quo•l'n c11bo pn~nchllr o bc>letlro. - Consta e tormullrlo Cio uma 
parto 111101111, com alllr<lt lltl&t1J1~do11 à• lnformr.oou rolo.~Ivu • 11lt\ll\Of.o 
do domloUlo. 1' o.uuutur~C\Ql!.o cto boh•tlm o t. 11o11lluntw'll do ro•pon
llAvtil pola. "UA •nt.r~ffll, li d•lVOlUOAo; Cio UXll6 pcr.rto J.nte:.m6dla, OOl:UI• 
ttiulda por wn qu.,.tlont.rlo oont11ndf.I 4.'I quualtoa núlnumdoe; t por 
uma Pllrln flnl\I qu11, 11li!ni do linha. rcatlrVll.da# li autontloaoAo du 
luforin119õll!I, uontóro. 11.111una cU11po.lt1V011 da 101illsl11çAo oonaltl.rlA • 

A /,11\rte lnlola.1 ao,. proouoblda polo Agente raoenaolldor o o quea· 
tlonf.rto pNprlu1111:nt.i dito 1>t!la J)Gd;oi; ruoenaoada. OopoS.. de prean· 
oh1do. aorl\ o Dnlotlm ct•locndo .U.«' sobrccarl.A ent.r11wu11 coro o mesmo 
para "' IUA devotuçlo, {'OJn aa n~lleaú.rlu 11111-antlllc du alaUo, "º Che!t 
do domloUlo colottvo. Be o dectnrante, por6m, por qunlq11er motivo 
J1111tltl11'v"1 nllo puder ~vur p1111Sonlmento M 109pocstu rOJtereo&oe 
"' Mdi. um C11>11 45 ttueiilWli do quea~olárlo, outn. pC1111oa lctOnca do 
dom1on10 ll4I d1111emp<'Jlllart 41\ tare!•. uetnan.do, 11 rõco, o t>oletlm: 
~ CllJIOll excepc1"n111e o próprio &geute recenteador avooari hac 
.ncdril), p~dondo àa tnqlllrlçõea nee...ad,rtu da pes.so& re«1111ead11. 

Nu ln.t!Lulçõe& Ollde hi!. um serviço de secreta.ria, tale coino noe 
qu&rt6111, cot~stoe, hoepltaJa. penlteoctãrtaa, etc., u declaraçõee de
nr&o 1er regtatl'adu pela adrn1n1straÇAo. Se, porém, o recenseado 

qu161:r qu" eeJa mantido slgllo sõbre e.a declarações que lhe digam 
reBpelto, oease caso pre1111ollerâ êle próprio o Boletlm que devolven\ 
ao Ohetu do domlcfllo !ll<:hado cm llDl1I. sobrecarta deatlnada àquele 
fim. 

Ob3erve-ae afnda, no preenchfmento do boletim, que todos oa 
Q ttctitoa d~vcm ser re3p0ndido.s, assfnalando-$8 c-011' um traço h.orf-
11ontal o que tiver sido prefudicaão em vt:rtude de ruposta anterior, 
ou outa. fntfagaç4o tJ6o se apZfcar ao recmlsi;aao. 

OS lançnmeuto.1 no Búll'tlm devem ser feitos a ttntn ou J.apts
-tluta, com clarcv.a e exatidão. observados oa seguintes esclnreol
me11tos: 

QU'l-lJSTO l: Nome e sobrenome - D8'ltina-se ~ase quesito li ae
olru"llção do noxne completo da. pessoa. avulsa. receosee.c1a 

QUESITO 2 : SCJCo - Declars-&e. c:ontorme o co.so. "masculino" 
OU lemiUUIO". 

QtJJ::SITO 3 : Dat1 do nascimento (dia, mês e ano) - Sempre quê 
tor possivel obt.lr a ln!ormnção p<evlsta neste qur.,lto, cln dovo se:r 
re::tetrada no questlooArlo, V1Sto ter grande lmportáncla. pare. e. l'Sta
ústlca aoclnl. 

QUF.SrTO 4 : Se o ~cns.-:idu n.'\o sonbez e. d:\t:a do nascimento, 
declarar a Idade qllt, 1<r~~ume ter - ~re o rCCcllSef•dO n ldade 
quo Julga ttr, liC!!l qualquer sumenio ou dJ.mlnulç!o prcJw1lotnl às 
flnnl!dadca da lnd .• gaçâo. 

QUESITO 5: Qual a c ... ndfção do ncenseado nu domldllu! 
tlc1;undo a natuzezu rto d<:imtclllo, a condição POderá tot!r' "'milltar 
arnn1Jnci1tlldô", num quartel; "'p&.S.-;agelro .. , "t.rl;:ul.P.nw··, ouro:> em
b:lreaçõ.o: .. hóap~do", .. empregadoH, i:.um. bote'!: .. diretorº, ucu.n.rd •• 
"dettlllto", numn. prnltencl.á.r!a; "protessor". '"aluno llltorno", "ór:fllo". 
"OXJ>OSto", num co1t!glo, ~tio ou r..eolhllncnto: etc. 

QUl.::Sl'ro u: Cõr - R<:sponda-se "Jn:etu", "bn.nca", ••wnarcla" 
lklmprc qU• !o~ pusslvel qualificar o recenselU:!Q segundo o C.ll.11\Cte

rfl.t.\co prevl.!lto no qucslto e. No Cü.sC> de não ser passlvel easa qul\11-
flc..'\ção. lance-i.u um traÇO b.(lrl7Antal no luo;a.r r~ervndo tio.ro. o. 
ret1,11oeta. 

QUESITO 7: E' sv.rdo-muGo? E' ee;:o: Da nasocnça? Por doenta? 
Por acidente? - Se o tooenseado for surdo-mw:to, deole.re.r flll'lfl do
feito. Se tor c~go, ln!0'1"1t1ar ae o é de nnsce.oça ou iw ficou (~ego 

por ertUSI\ supervontl!llte, especi!!cando essa causa. A rellpostA .r;erã. 
portanto, '"w.scldo cego", "cego por doença", "cego p<>r u.cldente", 
ou n pal.avm "Não" na linha do quesito, quando se tratar de :PCSR06 
~ue nAo ceJa cego ou ll\ll"du-mude.. 

QUESITO 8: B' solteiro? Casadof Desquitado? VJ<Jvo? - Dccla.r9-
-se a condlçllo conjugal do recenseado escrevendo "solteiro". "Oll8Ado", 
"de8<,lulta.do", ou •vJ.ú\'"O". Com reterêncl.a àa pessoaa cl\lladaa seguJl· 
do a lei eatnUlgelra e que tiverem obildo dlvórclo, a resposta ao 
quesito 8, seri "dlvorcl&do". em vez .ie "desquitado". 

QUESITO li: Se teve filhos IlAScidos vivos. declarar quantos -
A ?C!IJ>Ollte. d{.'Verli. comproender todos oe f1lh05 q,ue ttver t.1110 o re
oonse:ido n!lo só do cõn.!Uge ou consone atual, oomo dOll antcdor111, 
se bouvcr contraldo mala do wn C&Sllmento. 

QUESl"rO 10: Se teve filhos nascidos mortos, declarar quanto1 -
Responda-ee segundo o meamo critério recomendado em relaçlo ao 
queatto anterior. 

QUESITO 11: Idade em a.nos completos na data do UAIClmento 
do primeiro filho - A Informação oOlTCISJ)oncSante a t•e Q.ueaito 
Clave aer W.Oto qUAD.to poeatve1 exata pela 1ua lmportanola oru lnvee
tlpçõee do malor lntar6•e para a de_mo~fln brullel.ra. 

QUJi:811'0 t:: N<>.mero 4• tDhot vlvo1 na data do rece11111anu1n· 
to - A .reepa.tll deveri. abtanaer tcxtoe oa tilhoe do reaen.eado, oin• 
bo~ provlndOll do dltar@tcw cuo.mon\.oá e tnolualvo 01 quo na •pooa 
do 01010 n.lo 111 onoonwarom em IUa oompanbla, 

QUEfjl'.f/0 1!: s. o ICOIUl•C!t.40 Ullflltll no nr .. u, declt.UU' o E•• 
tado; ao tio oatran1111ro, o Pafl - DllOlaro-uo, quanto aos uualdoo 
DCI Dr1itU, o E:atacto natal, 11 o rooonnlldO for naLur1Ll de alfJ\lm da. 
20 F .. t.adOt da Fe<tura91to: uorova .. e ''Torrtt.6rlo do Aore", Jll\m a. 
lllll!Oldoo DCI Aote, o "Dl•trit.o P'oderrJ." pl\n. °' natural• da Onpttal 
da Repllhllca, Em. retertnci& aoa oatrauaelro1 au.mpro npurt.llr•llO a 
111tormooAo rele.tiva ao pala do DM01mento à con111c&o da tMn na· 
Cl1I no a.no em Quo nuoeu o rl!()enadldo, o qu11 6 Importante no ouo 
de 1111.lleo que tenham deaar11LtOCldo do ml'lpa como n11oçÕOll 111ctop1u1· 
dentoe em 'Ylrtud11 do SUl!?rao ou outtu qUl\t.quor vJol.Ultudea po• 
Utlcno. 

Qtlt:SITOS H e la - RelrJ)Olldain-ao, de ac6rdo oom 011 cn1t6rlC111 
lndloodOZt cm rolcção & naturaUdade do ~m1111do, laalll quasltcll 
ooncernentt-s & natunl.Udade dc:w ae\U' ;J&la. 

QUESITO 18: 'Naclo~dade; BraslleJro nat.ot Naturalhado bra-
1ilelro? 8e estranseiro, de que Nação - Braallelroe nato. 11&0 oe bra-
1llelros que, ao naacer, jã teem essa qual.Idade, m-o que eeJam. 
natural.& de pa1sea lllltmngeJros. Naturallzadoe bruUelroll llAo oe que, 

tendo na.soldo estrangeiros, obtiveram a :na.clonalldade b--;:;._llelra ::-1 
melo de tltulo de naturallzacão ou preve.lecendo-se de outra.a fac11l
dndes oferectdnll pela lei brasileira para a aquisição da qu5'1ldBCle 
de Cldl\dlto brasileiro. Com referêncta nos estrongelrOll devo ser de
olnrnda a nação de que são éleG cldadão:i 1lll. ocaa!Ao do recon
eeamento. 

QUt-:SJTO l7: Se é estrangeiro oa brasileiro nat.iralúado, em que 
ano fixou resldêncla no Brasil? - A lndngução c:onstante dêai:e que
sito tem por !lm o est:udo da lnfluéncl$ do !at,or nllentgena na 
con1po.stçt1.o o crescimento popuiaclonaJs do Brosll. 

QUESJTOS 18 e 1& - Este;! qu~toa são compll!tamonte da1J tn
dagn.ç(iea r"latlvos à Instrução e à integração doa elementos eatni.n
golros un vida cultural do pafs. 

QUESITO 20 ~ R<'llgtão - Declare-se precisamente a religião pro
fessada, não ba.stand,:,, por &emplo, responder ao quesito com a pe.
U.vra católlço, ou pr-0testimte. mas espeçl!lcar "católico romn.no", 
"luterano", "pr<:Sbtterlano", de mOdo a. 1ndlca.r clarameute o credo 
professado. 

QUESITO 21: Sabe ler e escrever? - Responder "Blm" ee o ro
cc.nseado souber ler e escrever e "não" se !ar anal!atx:to. 

QUESITO 22: Está recebendo instrnç5.o? - Responder "sim" em 
so t.rotnndo de pe.aoa.. que esteJ:i.m recebe:ido enal.llo do ~quer 
espécie, em ca.o;a com ,Professares particUlares ou cm quaJqWlr OIUllO 
ou escolri. Responder "não" IlQ ca.so de o.li.o 80 verUlcar qualquer 
d<!SS:l.11 l:rlpóteses. 

QW.Sl'IO 23 : De qne arau ou espicle é a Instrução r1ne recebo t 
- Informar se o r~do es~ recebendo instrução do grau ele
mcuu.r prlmàrlo), médio (secu:ndAr!o) ou superior. Noe cuos em 
que bou\·er duvtdn sõbr& o grau da instrução roceblda, aastnale·so 
"" menos n sue. eepécle: al'tcii e o!iclos. entenns.gem, oomcrollll, ro
gimental, militar, etc. 

QOllSITO 24: Onue reea'be .in5truçA.o? - No l.a.r? Em estlt.bclecl
ment11 pítbllco' Em e.$tabeleclntento partdçular? - Responder, con· 
fOM"Q.l' o ctUJo. "no lar". •ieat. púb. federal''• "eat. pUb. esta.d.'',. .. ed~ 
púb. ruunlolp•il", "est. particular", 

QUF.SlTO 25: Possue algum curS(I completo ou diploma de 8-1• 

todoK~ Qu;il? - Decll\r&r o curso que tiver complotndo o recuneendo 
O\t o diploma de estudos, se b.ouver. que ttver obtle1o. Exemplo: 
PrimArlo, secundárlo, oorm.a.J., mllitar, sa<lerdotal; ou pro!c."&or prt
mlltlo, profl'SSOr de música, perito-contador, agrlmensor, bacharel em 
direito. eni;enb.~!ro oi vil, mt!<ilco, e1iC. 




